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A cajuculturaapresentacaracteristicasquea distingue
dasoutrasculturasquecompõema fruticulturanacional.
Enquantonestaspredominao usodedones,mudaspropaga-
dasporestaquia,alporquiaouculturadetecidos(propagação
assexuada),na exploraçãodo cajueirotem predominado
plantiopor semente(propagaçãosexuada),resultandoplan-
tasde"pé-franco", e,em menorescala,o plantiodemudas
enxertadasou "dones" resultantesdaenxertiaentreduas
plantasdiferentes(propagaçãoassexuada).
Para obtençãoda castanhaempregadacomo semente
parao plantioforamutilizadosdois processosde seleção.
Inicialmente,aseleçãorestringia-seà "escolha" desemen-
tesnogalpãodafazenda,baseando-senopeso,nadensidade
na sanidade(Barros, 1988).Posteriormente,passou-sea
identificarplantasmatrizesque reuniamvárioscaracteres
superiorese destascoletavam-secastanhasparao plantio
(Araújo & Rodrigues,1989).Apesar dasvantagensdeste
procedimento,ainda assim,apresentainconveniênciasem
razãode o cajueiroser predominantemefiLed polinização
cruzada.Em decorrênciadessetipo de reproduçãonão se
conhecem,por exemplo,asplantasqueparticiparamcomo
plantasmasculinase femininasno primeiro processode
seleção.No segundoprocessonãosãoconhecidasasplantas
masculinas,uma vez que somentea matriz (quefunciona
comofêmea)eraconhecida.
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Nas duassituações,a descendência(castanhas)deuma
matriz fica comprometida,trazendogravesconseqüências
paraaagroindústriadocaju.Por isso,algunsautores(Barros
et alo 1984;Araújo & Rodrigues, 1988)já salientavam
desvantagemnesseprocesso.Araújo & Rodrigues(1988)
estimam,porexemplo,que30% a 50% dasplantascompo-
nentesdos plantios atuaisde cajueiro-comumestãonas
categoriasdepoucoprodutivasouimprodutivas(estéreis).
HETEROGENEIDADE DA PLANTA,
CASTANHA E AMÊNDOA
Esta é uma das gravesconseqüênciasdo plantio de
sementescolhidasde mudasenxertadasou matrizessele-
cionadasempomarestradicionais.Elaresultadaconstituição
genotípicaheterozig6ticadosindivíduosque,noprocessode
polinização,entre flores da mesmaplantaou de plantas
diferentes,e fecundação,passarãopeloprocessoderecombi-
naçãogenética,resultandoindivíduosgeneticamentediferen-
tes entresi, chamadosde segregantes.Na prática,isso é
constatadopelaocorrênciadeplantasdiferentesentresi, em
relaçãoavárioscaracteresmorfol6gicosdaplanta,dascasta-
nhase dasamêndoasobservadasemum pomarproveniente
doplantiodesementesdecajueiro.
No cajueiro-anão-precoce,esteproblemafoi constatado
e caracterizadonumcampode 5,3ha, cujo plantiofoi feito
comsementescolhidasdodone CCP 76,no CampoExperi-
mentalde Pacajusdo CNPCa/EMBRAP A. O campoestá
localizadona fazendaBelém,em Icapuí-CE, pertencenteà
Companhia de Produtos Alimentícios do Nordeste
(COPAN). As plantasdopomarforamavaliadasindividual-
mente,constatando-seque67%delasexibiramo porteanão
e as outras(33%) segregaramem seis diferentestipos de
plantas.Das plantasanãs(67%), somente55,6% floresce-
rame,destas,17%frutificaram(Tabela1).Deve-selembrar
queseo plantiotivessesidorealizadocommudasenxertadas
decajueiro-anão-precoce,porexemploo done CCP 76,não
seconstatariatal heterogeneidade,ou seja,todasasplantas
apresentariama caracteristicade precocidade florariame
frutificariamnormalmente.
TABELA 1 - Tipos de plantas surgidas num cam-
po de cajueiro-anão-precoce - CCP 76
- cultivado por semente. Fortaleza,
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REDUÇÃO DO POTENCIAL PRODUTIVO,
DIFICULDADES DE MANEJO E INEFICIÊNCIA DA
PRODUÇÃO
•Menorprodutividadedecastanhaepedúnculo
A heterogeneidadeasplantascultivadaspor semente,
observadasno campoestudado,apresentaconseqüênciasque
prejudicamtodoo processodeproduçãoracionaldocajueiro,
resultandoemprejuízoseconômicosparao produtor.Entre
estasconseqüênciasdestacam-se:
Fig. 2 - Distribuição de freqüência, em percentagem, do
agrupamento de classes de amêndoas (segundo
CONSELHO NACIONAL DO COMÉRCIO EXTERIOR,
1989)resultantes do beneficiamento das castanhas
colhidas do clone CCP 76 cultivado por semente e
por mudasenxertadas.Fortaleza,1991.
As conseqüênciasda heterogeneidadedas castanhas
colhidasdasplantaspropagadasporsemente,paraa indústria
deprocessamento,sãoevidentes,etêmreflexoseconômicos.
Atualmente,as indústriasseparamos diferentestipos de
castanhaem cinco ou mais classes,atravésde processos
manuaise/ou mecânicos,aumentandos custosdebenefi-
ciamento.
Resultanteda ocorrêl,ciade plantasimprodutivase
poucoprodutivas,taiscomoos tiposcastanhola,eucalipto,
cloróticasetc.listadosnaTabela1, cujascopassãobastante
reduzidasemrelaçãoàs copasde plantasnormais.Com o
crescimentodasplantase o aumentode competiçãoentre
elas,o potencialprodutivodasplantasnormaisé reduzido
pelaconcorrênciadasplantasimprodutivaspor água,nu-
trienteseluz.
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A heterogeneidadedascastanhase amêndoasfoi tam-
bémavaliadana amostradecastanhacolhidano campodê
5,3hajá referidoecO!llparadacomumaamostradecastanha
colhidanum campocultivadocom o "clone" CCP 76
(Figuras1e2).Na Figura1,verifica-seaexistênciadequatro
classesde castanha(cajuí, miúda, pequenae média)na
amostradocampocultivadoporsemente,contraapenasduas
classes(pequenaemédia)na amostraprovenientedocampo
cultivadocomoclone.Na Figura2,observa-seadistribuição
dafreqüênciado agrupamento,duasa duas,dasclassesde
amêndoas(SW - W320, W210 - W280 e LW - SLW)
existentesnasduasamostrasavaliadas.Apesardeexistirem
asmesmasclassesdeamêndoasnasduasamostras,constata
-se que a maior variaçãode tipos de amêndoaocorrena
amostraprocedentedocampocultivadopor semente,resul-
tantedasegregaçãogenéticaparaestecaráter.
Fig. 1 - Distribuição de freqüência, em percentagem, das
classes de castanhas colhidas do clone CCP 76
cultivado por semente e por mudas enxertadas.
Fortaleza,1991.
Obs.: Peso de cada classe (g) segundo BRASil, MINISTÉ-
RIO DA AGRICULTURA (1975).
- Cajui: menorque3,3g
- Miúda: de 3,3a 4,5g
- Pequena:de4,5 a 7,1g
- Média: de 7,1a11,1g
Num estudorealizadopor Barroset alo(1984),sobrea
produçãodo cajueiro-anão-precoceCCP 76, plantadopor
semente,verificou-sequena estabilidadede produção,aos
noveanos,a produtividadefoi de 600kg de castanhapor
hectare,sendoque36% dasplantasproduziramdeO a 1 kg
de castanha/planta,32%, de 1 a 2 kg, 25%, de 2 a 4
kg/planta,2,8%, entre4 e 5 kg e apenas4% produziram
acimade5kg.Estesdadosconfirmamaaltaheterogeneidade
daproduçãodopomar.
•Dificuldadedemanejodopomar
A existênciadeplantasimprodutivas,comalturaecopa
variadas,dificultaráa aplicaçãodostratosculturaise fitos-
sanitários,reduzindoaeficiênciadomanejopelodesperdicio
de insumose recursosna execuçãodaspráticasde manejo
comoo roço,capina,podas,aplicaçãodefertilizantes,defen-
sivoseirrigação.
•Menorrendimentodecolheita
A des~formirladeno florescimentoe frutificaçãoacar-
retaráváriascolheitas,em diferentesépocas,e em plantas
vizinhas,tomandoestaoperaçãodeficienteonerosa.
•Menorpadronizaçãodoprodutocolhido
omaior númerode classesde castanhaoriundasda
amostradecampoplantadoporsemente(Figura1),sobretu-
dodetiposinferiores,depreciaráo produtona comercializa-
ção.
oQUE O PRODUTOR PODE FAZER PARA
SOLUCIONAR TAIS PROBLEMAS?
Apósacaracterizaçãodascausasdabaixaprodutividade
do cajueiropor técnicosdo CentroNacionaldePesquisade
CajuedaCompanhiadeProdutosAlimentíciosdoNordeste
(Araújo & ROdrigues,1989),os pesquisadoresdo CNPCa
vêmtrabalhandoparaestabelecerasalternativasmaisviáveis
economicamentepara evitar ou solucionaros problemas
decorrentesdo plantio de sementescolhidasde plantas
enxertadasou deplantasde "pé-franco", por constatar-se
que aindahoje estapráticaé utilizadapela maioria dos
produtoresdecaju.
A resoluçãodessesproblemas,acurtoprazo,requerque
o produtorempreguemateriaisgeneticamenteuniformes
parao plantioouparaarecuperaçãodeárvoresimprodutivas
viaasubstituiçãodecopas,o quegarantiráauniformidadeda
produçãoeaqualidadedascastanhase pedúnculoscolhidos,
alémde elevara produtividade.Portanto, para evitar ou
eliminara heterogeneidadedasplantas,castanhase amên-
doascolhidasesuasconseqüências,osprodutorespodem:
a.Empregarmudasenxertadasdeorigemconhecida
Estãodisponíveisparaos produtoresos "clones". de
cajueiro-anão-precoceCCP 06, CCP 76(lançadosem 1986
pelaEmpresadePesquisaAgropecuáriadoCeará- EPACE),
CCP 09 e CCP 1001(lançadosem 1989pela EPACE e
EMBRAPA-CNPCa). A produçãocomercialdessesclones
estásendofeitapelasduasinstituiçõesresponsáveispelos
seuslançamentosno mercadoe pelaItaueiraAgropecuária
SI A, comassistênciatécnicadaEMBRAP A -CNPCa.
b. Produzirsuasprópriasmudasenxertadas
Estaopçãoimplicao estabelecimentodeumprocessode
identificaçãoe seleçãode plantassuperiores(matrizes),e
montagemdeinfra-estruturadeviveiroparaa realizzçãode
enxertiaeaclimataçãodasmudasproduzidas.Implica,ainda,
o investimentoemqualificaçãodeenxertadores.
c. Substituirascopasdasplantasimprodutivas
É uma alternativarecomendadapara os pomaresjá
instaladosemqueo produtorutilizousementesparaoplantio
eque,portanto,apresentamosproblemasdeheterogeneida-
de e improdutividade.Esta técnica foi viabilizadapela
EMBRAP A -CNPCa eimplicamenorescustosdeinstalação
quandocomparadoscom o investimentoparao plantiode
novasáreas.A suautilizaçãojá é feitaemescalacomercial,
por empresasprivadasdo Cearáe Piauí. Neste estado,a
ItaueiraAgropecuáriaSI A estáexecutandoumprogramade
substituiçãoda copade plantasde cajueiro-anão-precoce,
plantadosporsementes,em450hectares.
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